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Nota do Autor

			Este livro surgiu de um projeto que eu estava produzindo, um jogo no RPG Maker VX Ace, programa para criação de jogos. Decidi abandoná-lo, ainda em fase Beta, devido às limitações do programa ou por desconhecer os métodos. Então, para que o projeto Arcana Spes “andasse”, optei por salvar a literatura. E escrevendo fui muito além do que um dia imaginei.

			Luis Kurz

			Em meus sonhos eu vejo o causador de tudo isso. Em meus sonhos, estou sozinha e desamparada, enquanto observo os aldeões sendo queimados vivos nas chamas das fossas. Em meus sonhos sou incapaz de fazer qualquer coisa por eles. Entretanto, são apenas sonhos... Quem escreverá um final para isso sou eu. A ferro, fogo, sangue ou lágrimas.

			Hope Landale

		

	
		
			
- Capítulo I -

			
O Início de Tudo

			Uma semana se passou desde que meu pai acompanhou os cavaleiros da Ordem da Luz. Boatos de que além da Floresta dos Degolados, a vila de Lisra não fora atingida pelo gás venenoso. Mas eles já deveriam ter voltado. A comida está acabando e eu estou proibida de sair de casa. Não posso mais esperar com essa dúvida crescendo dentro de mim e desvirtuando meus pensamentos. Meu pai ainda vive. Preciso agir de alguma forma. Assim como eu, ainda existem sobreviventes em minha vila.

			Amanhece. Mais uma vez estou presa em um pesadelo em loop. Já basta, não posso mais viver assim. Contrario as ordens de meu amado pai e me visto como a guerreira que sou. Não faço pouco caso das aulas de magia de meu pai, só não me sinto à vontade com tantos livros. Prefiro o calor da batalha, o som das lâminas e o chamado da glória. Isso infla meu espírito, inclusive neste momento. Vejo-me no espelho e penso se minha saudosa mãe também negaria meus talentos em combate. Apesar de ser mal vista pelos homens da vila como guerreira, sou o que sou e não me envergonho de minhas escolhas.

			Assim que arrebento a porta, me sinto livre. Observo tantos mortos-vivos, não apenas pessoas como também animais. Antigos aldeões transformados em criaturas famintas por carne fresca. De carne podre e esverdeada, bocas sempre arreganhadas e as últimas expressões faciais estampadas: medo e desespero. Um deles me avista, minha querida amiga Leixa, agora deseja me devorar viva. Ela urra e vem em minha direção. Mas antes disto, percebo uma movimentação perto de mim.

			- Hope! Rápido, entre em minha casa! – uma voz familiar me chama atenção e eu a sigo. Uma senhora me oferece abrigo em seu casebre.

			- Obrigada. É bom saber que sobreviventes ainda se importam com os outros.

			- Nem todos, minha querida. Sacrifícios foram feitos... Infelizmente.

			- Sacrifícios? E qual deus ouviria nossas preces?

			- Você não entendeu, pequena. Sacrifícios para que nossos familiares pudessem ter o que comer. – a senhora me mostra que seu braço esquerdo havia sido amputado.

			- Pelos Antigos! Chegamos a esse ponto?

			- Sim. Todos de nossa família tiveram de ceder algum membro. Por favor, Hope... Encontre comida! Se sairmos de casa, fracos deste jeito... seremos devorados pelos contaminados! Mas se ficarmos enclausurados, morreremos por nós mesmos!

			- Farei o que for preciso.

			- A Igreja! Sain ainda está lá, e é certo que tem comida! Mas cuidado! Padre Jebediah foi contaminado! Eu vi! Acredite!

			- Obrigada pelas informações. Verei o que posso fazer.

			A senhora ainda me mostra uma passagem secreta para a igreja pelo subsolo. Enquanto descia, vi seus familiares amontoados pelo chão. O fedor já enchia a peça, mas me mantive firme e caminhei entre eles. Em seguida, subi as escadas e cheguei ao alçapão.

			Ao abri-lo percebi que estava quase no centro da igreja. Percorri o lugar com os olhos e avistei uma pessoa. Em um dos bancos, rezava Sain, um cavaleiro da Ordem da Luz. Nos conhecemos depois de certo desentendimento, cerca de alguns meses atrás.

			- Hope? Não esperava vê-la em um lugar sacro. A que devo a visita?

			- Sain, quero falar com o padre Jebediah.

			- Padre Jebediah não deseja ser incomodado. Peço que entenda.

			- Sei que ele foi infectado, assim como grande parte de nossa vila.

			- ...

			- Desde o dia que o maldito Demon Lord despertou, nossas vidas se tornaram um inferno. Ele se ergueu da fossa infernal e soprou sobre nossa vila, transformando todas as criaturas em necrosos. Você sabe disto tudo. Não preciso repetir. Até seu cavalo não suportou.

			- E aonde você quer chegar apelando para o emocional? O que quer de mim?

			- A Espada do Paladino.

			- Não diga besteiras, Hope. A Espada do Paladino é a única arma que pode impedir a vinda da Horda para esta dimensão. Não pense que darei a você. Procure seu pai com suas próprias armas.

			- Preciso dela para matar Demon Lord. Nem que para isso acabe me tornando um chamariz para essas criaturas.

			- Você? Uma mulher matando Demon Lord? Ponha-se no seu lugar!

			- Vamos deixar nossas diferenças de lado e focar no real problema, certo?

			- Hum. A espada está sob minha guarda. Na Hierarquia da Ordem da Luz, sou o próximo a me tornar um Paladino.

			- Então venha comigo e juntos daremos um fim a Demon Lord! Por favor, Sain! A espada é nossa única chance!

			- ...

			- E com todo respeito, acho que é melhor morrer me sacrificando pelos outros do que ficar trancado em uma igreja à espera de um milagre!

			- Meça suas palavras, Hope! Estás insultando a presença do Divino em sua Casa!

			- É morrer ou morrer, Sain... Não temos futuro.

			- Espere! Deixe-me pensar...

			Sain se afasta por um momento. Algum tempo depois ele retorna com algo embrulhado em suas costas. Era a espada lendária. Acredito que desejava me dizer algo, mas não se atrevia, pois estava em solo sagrado. Eu não me importo com isso. Nasci e cresci sob a guarda dos Antigos e nunca vou me prostrar a um deus forjado por conveniências.

			- Hope, admiro sua bravura e vejo razão em suas palavras. Vou lutar por sua causa, mas a espada ficará comigo.

			- Minha causa? Lutamos pelas pessoas de nossa vila!

			- Talvez a espada lendária não sirva para matá-lo, mas certamente o fará repousar novamente com seu poder divino. Pelo menos é o que diz a lenda.

			- Só saberemos quando estivermos cara a cara. Vamos andando. O tempo é curto demais para ficarmos com suposições.

			Sain resmunga em uma linguagem por mim desconhecida. Certamente não admite ser liderado por uma mulher, mas eu não me importo com sua mentalidade. Contanto que cumpra minhas ordens, estaremos bem.

			- E então, Hope? Por onde começamos? – sinto a ironia em suas palavras.

			- Alguém nesta vila poderá nos ajudar. Mesmo trancados, os aldeões estão alertas.

			- Discordo. Os poucos sobreviventes são hostis e pretendem morrer de fome em suas casas, com suas famílias.

			- Sain! Ouça suas próprias palavras! Esse cenário de desolação mudou nossas percepções, mas temos de ter esperança! Podemos morrer a qualquer momento, dentro ou fora de um abrigo. Então eu quero que você apenas se empenhe em encontrar um meio de chegar até Demon Lord!

			- ...

			- Silêncio é a sua resposta?

			- Como quiser.

			A cada passo, nossa relação parece piorar. Sain, como pessoa, vem se demonstrado completamente diferente do Cavaleiro da Ordem. Como alguém pode ficar completamente alheio ao semelhante que morre de fome a seu lado?

			Caminhamos ao sul da vila, enfrentando rostos conhecidos que ansiavam por nossa carne. Pelo menos Sain é um excelente guerreiro. Enfrentou seu cavalo necrosado e cortou sua cabeça. O que se pode fazer, já não era mais o mesmo... Isso serviu para mim, quando tive de eliminar a senhora que me ajudou há pouco tempo...

			Fugimos, pois muitos inimigos convergiam em nossa direção. Foi quando ouvimos um lamurio vindo de uma taverna. Um choro que era diferente do emitido pelos necrosos. Sain puxa-me pelo braço, com toda delicadeza de um ogro.

			- Hope, cuidado! Pode ser uma armadilha! Fique atrás de mim e tudo ficará bem.

			- Fico grata por sua preocupação, mas eu sei me defender sozinha.

			Assim que entramos, vimos o tamanho do lugar. À nossa frente havia o balcão, e ao lado esquerdo, as mesas. Um piano e um palco no centro. Aparentemente, não havia ninguém, mas Sain me chama atenção para uma das mesas. Avisto uma pequena criatura resmungando entre a penumbra. Aproximamos-nos cautelosamente e percebemos que era apenas um anão.

			- Senhor... – disse – Podemos ajudar?

			O anão vira-se em nossa direção e nos observa da cabeça aos pés.

			- Sim. Podem sim. Ficando bem longe deste lugar.

			Não pude deixar de notar a quantidade de garrafas vazias de cerveja em cima da mesa. Mas por algum motivo o anão estava triste, não comemorando algo como de costume.

			- Você é do norte, certo? O que faz nesta vila amaldiçoada?

			- Com todo o respeito a uma bela dama, mas não é da conta de vocês.

			- Vamos embora, Hope. – Sain se manifesta, depois de momentos de silêncio – Deixe este velho homem da neve beber até morrer. Deve ter seus motivos. Ou nenhum.

			Neste momento, o anão pula da cadeira e nos encara nos olhos. Agarra seu enorme machado de guerra e dispara algumas palavras, com seu sotaque misturado com bebida.

			- Sou Ugrik! Matador de gigantes do gelo! E não vou admitir sua insolência!

			- Por favor, Ugrik! – a tensão aumentava entre os dois – Não há razão para violência!

			- Não para você, menina! Para mim é suficiente! Venha, seu cavaleiro de merda!

			- Se quer tanto morrer em batalha, realizarei seu desejo! – Sain responde.

			Os dois começam a brigar. Agarram-se e quebram as mesas da taverna. As coisas pioram quando suas armas são utilizadas. Peço a Sain que não o mate, pois não estava sóbrio. Por fim a batalha se encerra, mas não sem antes quebrarem garrafas e cadeiras um no outro. Ponho-me no caminho de Sain, pois temia que não me obedecesse. Ugrik estava caído no chão. Devolvi seu elmo e vi seu cansado rosto.

			- Não viemos aqui para arrumar confusão. Já chega. – disse.

			- Ah! Menino, você é bom! – Ugrik novamente encara Sain.

			- O Único Deus me garante vitória enquanto minha fé for inabalável.

			- Palavras bonitas... Mas vazias... – retruca o anão.

			Percebo que Ugrik recupera a razão aos poucos e tento recrutá-lo. Não havia o que perder e toda ajuda seria bem-vinda. Ainda mais conhecendo as habilidades de um anão, tanto em combate quanto em serviços gerais.

			- Ugrik, por favor, me escute. Junte-se a nós. Pretendemos encontrar e destruir o causador da discórdia em nossa vila.

			- Vocês são fortes e podem muito bem concluir sua missão. Quanto a mim, tenho uma pessoa a encontrar.

			- Podemos procurar por essa pessoa em nossas viagens. Por favor, Ugrik! Você é bravo demais para ficar aqui, bebendo até morrer! Busque redenção!

			Ugrik baixa seu olhar. Passa suas grossas mãos nas runas em seu machado, parecendo viajar pelo pensamento. Coça sua ruiva barba e volta a me encarar. Parecia que queria me dizer algo muito importante, mas recuava e mantinha silêncio. Até que falou.

			- Hope... estou certo? Bem... cometi um grave erro. Procuro ser punido de acordo com essa falha. Entretanto, essa briga mexeu comigo. Fez-me sentir o que não sentia há anos. Hope, estou a seu serviço, desde que me prometa uma única coisa: encontrar minha filha desaparecida, Alisa!

			- Muito obrigada, Ugrik! Farei o possível para encontrá-la. Eu também procuro meu pai.

			- Será uma honra lutar com você ao nosso lado. Sou Sain Lionheart, Cavaleiro da Ordem da Luz!

			- Ugrik Nordsson. E o prazer é todo seu...

			Com o anão no grupo, nossa confiança aumentou. Não sei se encontraremos sua filha, ou até mesmo meu pai... Mas uma coisa é certa: traremos a cabeça de Demon Lord para nossa vila. Não me importam as consequências, desde que sua tirania se encerre. E assim que saímos da taverna, mais uma vez os necrosos nos perseguiram. Seguimos pelo corredor, passando pela estalagem, até chegar a uma parte com símbolos de magia espalhados pelo chão. Por trás da árvore, um vulto negro nos observa.

			- Vingança! – grita a pessoa escondida.

			- Mas o que... – disse.

			- Ugrik, cuidado! Não dê mais um passo à frente! É uma bruxa da floresta!

			- Sain, Ugrik! Tenham cuidado! Precisamos saber o que ela quer de nós!

			- Hope, uma vez me disseram para não mexer com algo que o aço de meu machado não pode ferir... Tenha cuidado você também!

			A bruxa sai detrás da árvore e nos revela sua forma. Aponta seus dedos em nossa direção e fala em língua irreconhecível. Também aponta para Sain e ele ergue sua lança. Os símbolos no chão brilham com uma forte cor púrpura. Sain toma a frente no combate.

			- Todas as bruxas devem morrer no fogo.

			- Come... – fala a bruxa – Come to me, my child... Rise... to avenge your Mother!

			Os símbolos no chão se unem em um só e um portal se abre. De dentro sai uma enorme criatura sombria e ao mesmo tempo de pedra, cujo rugido fez com que os necrosos fugissem de onde estávamos.

			- Humunculus... Attack! – a bruxa excita a fera, que se lança em direção a Sain.

			- É um demônio! Minha fé não será testada!

			- Rápido, Hope! Não podemos deixar este cabeça de vento lutar sozinho!

			E decidimos ajudar no combate. A criatura, apesar de grande, não possuía grande mobilidade. Ugrik era rápido e atacava a base da criatura. Eu lutava contra seus longos braços, cortando - os com minha Falx. Sain pulava alto e atingia a cabeça com sua lança. Agindo em equipe conseguimos obter vitória. O ser sombrio se despedaça aos pés da bruxa, que nos fitava com nojo.

			- Hum... Não era exatamente a criatura que eu tinha em mente...

			- Glória! Glória! Deus Vult!

			- Menos, rapaz... Ainda resta a mulher!

			- Você invocou este demônio por engano? – indaguei à bruxa.

			- Sou uma bruxa que ama possibilidades. E quando você começa a mexer com o Oculto, o Oculto começa a mexer com você. Foi o que aconteceu.

			- E por que nos atacou? – tento me aproximar dela, pois percebo sua frustração – Parece-me que deseja algo de nós.

			- O nobre cavaleiro que os acompanha... Sain, se não me engano? - Ela mira seus olhos negros em direção a ele – Este pedaço de merda com armadura, junto da corja de religiosos, perseguiram outras bruxas e as queimaram na fogueira “santa”.

			- Sain... – me viro em sua direção – Como pôde?

			- Se veio em busca de sua vingança, falhou. Agora volte para a floresta e continue com sua vida miserável.

			- Você não vai sobreviver ao nosso próximo encontro. Isso não é uma ameaça: é uma promessa.

			- Ora, ora, parem com isso! – intervém Ugrik – Vamos embora, ela não pode mais nos incomodar! Venha, Hope!

			Passamos por ela e nenhuma palavra foi dita. Porém, precisava encará-la mais uma vez.

			- Esperem aqui. Preciso falar com ela em particular.

			- Hope... – diz Sain – Não caia nas conversas desta mulher. Ela vai te manipular com suas palavras, se vitimizando até você se sensibilizar. Sei que os atos da Ordem foram cruéis, mas todas elas são servas de Demon Lord e mereceram a morte mais dolorosa.

			- Também não concordo com isso. – retruca Ugrik, apontando seu machado para ela.

			Contrariando-os, dou as costas e parto em direção da mulher. Ela me observa e pega algo que acredito ser uma vara mágica. Não demonstro medo, pois minhas intenções não são ofensivas. Assim que me aproximo ela respira fundo, como se quisesse sentir meu cheiro, feito um animal tentando sentir o medo no ar. Mas ela não consegue.

			- O que você quer agora?

			- Compreendo seus motivos para matar Sain. E também percebo seu grande poder mágico.

			- Por que se alia a estes homens tão desprezíveis? Cedo ou tarde podem te trair, te estuprar... e até te matar.

			- Temos um passado inglório, mas no momento reunimos forças para um bem comum.

			- E o que pretendem?

			- Matar Demon Lord.

			- Ah... - A bruxa ri de mim. Um riso estridente de deboche, que quase me faz atingí-la com minha espada. Mas precisava manter a calma. Ela continuou: - Vejo em você uma aura interessante... Agora não consigo decidir se isso é coragem ou burrice.

			- Por favor, junte-se a nós. Podemos não ter nenhum laço, mas nosso objetivo nos une. Alguém precisa encerrar essa loucura. Faça por suas bruxas contaminadas.

			Atingindo o sentimental dela, poderia obter êxito em recrutá-la. Percebo sua expressão mudando no momento em que se lembra de suas irmãs necrosando pelo sopro.

			- Está bem. Mas só me alio a você pelo fato de poder estar perto daquele porco imundo.

			- Apenas peço para que respeite e obedeça minha liderança. Quando a missão for cumprida, faça o que bem entender com Sain.

			- Sim... Farei... Sou Kaira Hexmaker, uma bruxa da Floresta dos Degolados. E haverá sangue. Você querendo ou não.

			Retorno com Kaira e a introduzo ao grupo. Nenhuma palavra foi dita. Seguimos viagem, abandonando os portões de nossa vila. Nosso próximo destino seria a vila de Lisra, mas para chegar lá deveríamos atravessar a Floresta dos Degolados. Pedi a Kaira que nos servisse de guia. Assim ela vai à frente, eu atrás. Ugrik e Sain cuidavam da retaguarda.

		

	
		
			
- Capítulo II -

			
A Floresta dos Degolados

			Assim que entramos na floresta, percebemos que o sopro não só afetou os seres humanos e animais, como também as plantas. O grupo foi atacado por uma planta carnívora gigante, que se movia livremente se equilibrando em suas raízes. Tomamos a frente do combate, mas observo Kaira, que não estava sob ataque. Assim que eliminamos o atacante, a indago:
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